
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
 

  

 

  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Boletim 
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Orla Portuária  
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27 de agosto de 2015 
 Jornalista Cristiane Brandão  

Acesse nosso site: www.suport-es.org.br 

SUPORT-ES PERMANENTEMENTE EM DEFESA DO PORTUS E DOS PORTOS PÚBLICOS. 

O PORTUS É PATRIMÔNIO DOS PORTUÁRIOS E OS PORTOS PÚBLICOS DO POVO BRASILEIRO. 

O Suport-ES defende que haja realmente alteração na forma de correção do Fundo de Garantia do 
Tempo e Serviço (FGTS), com percentual maior do que o praticado hoje, para que seja devolvido ao 
trabalhador a sua real garantia por tempo de serviço. Isso porque a Câmara dos Deputados aprovou, 
no dia 18 de agosto, um projeto em que o FGTS tem o seu modelo de correção alterado. A votação 
propôs que o dinheiro seja depositado com um valor maior ou igual que o da poupança. 
 
Atualmente, a correção das contas do FGTS é feita com base na taxa referencial, mais juros de 3% ao 
ano. A atualização dos valores é feita todo dia 10, porém, há muita crítica nesse método. Muitos 
defendem a ideia em que o modelo atual está prejudicando na verdade os trabalhadores, ao não 
garantir sequer uma remuneração equivalente à da poupança. 
 
Com a aprovação do projeto na Câmara, a remuneração do FGTS será a mesma que vale para a 
poupança, que é taxa referencial mais 0,5% ao mês, se a Selic for superior a 8,5% ao ano; ou taxa 
referencial mais 70% da Selic ao ano, se a Selic estiver até 8,5%. Na prática, a mudança aumenta o 
rendimento de cerca de 3% para aproximadamente 6% ao ano. A nova taxa valerá, se for aprovada, 
para depósitos feitos a partir do primeiro dia do ano que vem. 
 
Quem não vem gostando nada da ideia é o governo, que vinha tentando adiar a votação e enviar para 
a Casa uma proposta alternativa. Mas por que isso? Segundo o Palácio do Planalto, a aprovação do 
projeto, reduziria em abundância os recursos para sustentar e financiar programas habitacionais, como 
por exemplo, o “Minha Casa, Minha Vida”. Ainda antes de ser aprovado, o PL era chamado de “pauta-
bomba” por alguns. 
 
Para o Suport-ES, o FGTS há muito tem servido para construção de edifícios e obras que, na maioria 
das vezes, os trabalhadores os que constroem, mas não habitarão e nem mesmo passarão em sua 
porta. 
 

O FGTS É UMA CONQUISTA DOS TRABALHADORES, MAS O SEU RENDIMENTO NÃO TEM SIDO 
VALORIZADO COMO DEVERIA. NÃO PODEMOS ABRIR MÃO DISSO, POIS É UM DINHEIRO QUE 

PERTENCE AO TRABALHADOR. É SEU SUOR, SEU SANGUE, SUA VIDA E SUA LUTA. 
 

Suport-ES defende reajuste maior 
do FGTS aos trabalhadores 


